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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um 

transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por déficits 

persistentes na comunicação social, além da presença de 

padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou 

atividades (DSM 5)¹ com impacto na independência para a 

inserção social. Diferentes níveis na atenção compartilhada e no 

uso de símbolos estão deficitários desde os primórdios do 

desenvolvimento do individuo com TEA. Para o estudo  deste sub 

domínios da comunicação social,   a avaliação pelo modelo 

SCERTS™² aborda as habilidades comunicativas da criança TEA 

em diferentes níveis, divididos em tipos de parcerias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados mostram como o nível intelectual influencia nos comportamentos comunicativos de indivíduos TEA, 

estudos8 apontam que o nível intelectual pode ser considerado uma característica para se determinar o subtipo de autismo. Além disso, 

outro estudo9 afirma que o avanço comunicativo em crianças típicas através de comportamentos de atenção conjunta acontece 

juntamente aos processos cognitivos. Porém na atual pesquisa, no grupo de parceiros sociais o QI apresentou relação apenas com a 

habilidade de uso de símbolos, o que pode ser explicado pelo fato, encontrado em pesquisas10, de que os gestos são a primeira forma de 

comunicação simbólica da criança, e dessa forma a crianças é capaz de estruturam e propagar suas primeiras intenções comunicativas.  

Foi possível identificar correlações entre habilidades de atenção conjunta e uso de símbolos, com o desenvolvimento 

de linguagem, nível intelectual e de habilidades adaptativas em crianças com TEA; a correlação positiva entre a habilidade de uso de 

símbolos e o nível intelectual, em parceiros sociais; a correlação positiva entre ambas as habilidades e o nível intelectual, nos parceiros 

de comunicação.  O sexo, idade da criança, escolaridade do responsável e avaliação de comportamentos não adaptativos, não 

apresentaram relação com as habilidades de atenção conjunta e uso de símbolos .  

 

 DISCUSSÃO 

Tabela 1-Comparativo entre idade, ABC, ADL, 

Vineland e QI e as variáveis de interesse (Atenção 

conjunta e Uso de símbolos) no Grupo de Parceiro de 

comunicação, Parceiro social e no Grupo Total de 

indivíduos. 

 No grupo total de indivíduos, as avaliações do 

ADL, Vineland e nível intelectual apresentam relação 

positiva com Atenção Conjunta e Uso de Símbolos. Quando 

consideradas as classificações de parceria, no Parceiro 

Social (57,5% dos indivíduos), houve relação positiva entre 

o nível intelectual e uso de símbolos. No Parceiro de 

Linguagem (22,5% dos indivíduos), não houve correlação 

entre as variáveis e a atenção compartilhada e o uso de 

símbolos. Quanto ao Parceiro de Conversação (20% dos 

indivíduos), houve relação positiva entre o nível intelectual 

e atenção conjunta e uso de símbolos. Sexo, idade, ABC e 

escolaridade do responsável não tiveram correlação com 

as habilidades estudadas em nenhum tipo de parceiro. 

 
OBJETIVO 

Objetivo: Verificar correlações entre as habilidades 

de atenção conjunta e de uso de símbolos e cada tipo de parceria 

comunicativa no Transtorno do Espectro Autista ; verificar, em 

cada tipo de parceiro, a relação com a avaliação de linguagem, 

nível intelectual, habilidades e inabilidades adaptativas, idade e o 

sexo de cada indivíduo e a escolaridade do responsável. 

COMUNICAÇÃO SOCIAL NO AUTISMO: HABILIDADES DE ATENÇÃO 

 CONJUNTA E USO DE SÍMBOLOS, NO MODELO SCERTS™. 
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Variáveis:  Considerou-se as variáveis sexo, idade, pontuação no ABC, ADL, Vineland, 
avaliação do Nível Intelectual e escolaridade do responsável.  

AVALIAÇÃO DO NIVEL INTELECTUAL 

WPPSI-R  Teste não-verbal de inteligência  

AVALIAÇÃO DE LINGUAGEM 

ADL ABC Vineland 

HABILIDADES  COMUNICATIVAS 

Atenção Conjunta Uso de Símbolos  

AVALIAÇÃO DA PARCERIA – Modelo SCERTS 

Parceiro social Parceiro de linguagem Parceiro de Conversação 

SUJEITOS 

40 indivíduos TEA: 09 do sexo feminino e 31 
do sexo masculino 

Entre 26 e 124 meses de idade 

Desenho do estudo: Transversal (CEP758.269) 

Análise estatística: Testes de Shapiro-Wilk, Mann-Whitney, Kruskal-Wallis e Cálculo 

do Coeficiente de Correlação de Spearman. 

    Parceiro de  comunicação Parceiro  social Todos os  indivíduos 

    
Pontuação em 

Atenção Conjunta 

Pontuação em Uso 

de Símbolos 

Pontuação em 

Atenção 

Conjunta 

Pontuação em 

Uso de Símbolos 

Pontuação em 

Atenção 

Conjunta 

Pontuação em 

Uso de Símbolos 

Idade 

(meses) 

Coef. de corr 

Sig. (p) 

N 

-0,085 

0,842 

8 

-0,291 

0,485 

8 

0,072 

0,744 

23 

0,227 

0,297 

23 

0,122 

0,455 

40 

0,294 

0,065 

40 

ABC Coef. de corr 

Sig. (p) 

N 

-0,180 

0,670 

8 

-0,323 

0,435 

8 

-0,026 

0,907 

23 

-0,349 

0,103 

23 

-0,076 

0,642 

40 

-0,269 

0,093 

40 

ADL Coef. de corr 

Sig. (p) 

N 

0,800 

0,200 

4 

0,400 

0,600 

4 

0,259 

0,284 

19 

0,303 

0,207 

19 

0,448 

0,012 

31 

0,569 

0,001 

31 

Vineland Coef. de corr 

Sig. (p) 

N 

0,530 

0,177 

8 

0,518 

0,188 

8 

0,245 

0,260 

23 

0,081 

0,712 

23 

0,373 

0,018 

40 

0,460 

0,003 

40 

QI Coef. de corr 

Sig. (p) 

N 

0,898 

0,002 

8 

0,849 

0,008 

8 

0,321 

0,195 

18 

0,516 

0,028 

18 

0,367 

0,030 

35 

0,378 

0,025 

35 


